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Seúoindo a voz do Pastor Snremo, o Santo Padre Pio m, 
fazemos a pereúriDaçao de 12 e ta de Maio um pedir 
a Deus o oróiimo õm da úuerra e uma paz insta e cristã, 

f 1 

Acção 

Unidade 
Católica 
de AcçAo 

Cada um de nós, ao consultar a sua experiência, pode verüi­
caT Uistememe qne muitos dos seus bons pensamentos e muitas. das 

Peregrif1ação de. A B R ll 13 
suas resoluções generosas nunca yíeram a traduzir-se em acçã~. Eram ainda IO horas da ma- dos doentes, em úeote da igreja. 

~ ver o que se passa nwn retiro espiritual: arde a alma em nhã e já se viam na Cova da Iria das confi$ÕCS. 
santos propósitos. Dias decorridos, ~propósitos tão altos, pou- e nas suas imediações muitas pe;;- Rezado o têrço em comum e 
co ou nada ficou. Talvez até se tenha caído em faltas graves, qu~ soas yindas de diversas ter.ras. terminada a primeira. procissão, 
solenemente se condenaram. ao perto e ao longa, para pres- o rev.o P.• Carlos Gonçalves d~ 

Cada associado da Acção Católica tem de trazer ao Movimen- tar a homenagem da sua pic!<Ia- Azevedo, administrador da <•Voz 
to a actividade que lhe é pedida. Evidentemente não basta que se de filial a Nossa Senhora da Fá- da Fátiman e capelão do Carme­
fique em palavras de concordância ou de elogio ou em fetyenle.; tima no dia que cm cada mi!s. lo de S. José, celeb:ou a Miss:1 
desejos de bem servir. ~ necessário na realidade servir bem. lhe é particularmooie consagra- dos doentes. f.stes eram cm nú-

Mas que acção se pede? do. mero de 31. 
Não falta quem deseje traba.lilar, mas segundo o seu gôsto e O firmamento estava encoberto Ao Evangelho, fêz a homilia o 

seu modo, sem dar satisfações a ninguém. parecendo ameaçar chuva. rcv. P.• .Manucl da Silva Gaspar, 
A gente pregunta se tal trabalho não será uma espécie de Efectivamente, momentos d~- prefeito e professor no Scminá-

vaidrade que ba.duz, afinal, individualismo funesto. Ora o indivi>. pois, começou a chnviscar, tnas, rio de Leiria'. 
dualismo é anárquico, e a anarquia representa sempre egoísmo. em bre\'e, o tempo mellio:-ou e Cantou-s.1 a Mi~,.a de An:clis, 

Também se encontrará quem seja capaz de dispender esfo:ç06 as cerimónias religiosas oficiais estando ao órgão o rcv.o P.• José 
generosos em favor do seu grupo, desconhecendo ou despre.za.ndo a~ puderam realizar-se, na forma do Carreira, pároco da Freixiandt, 
acção de conjunto. costume, no allar do pavilhão e dirigindo o canto o rcv. P.' 

Regra:. ~erai, o trabalho assim realizado é de rendimento re­
duzido. Mas imaginemos que na realidade um grupo é, por si só, 
de tal importância que dispensa o concurso do Movimento nacional. 
Nem por isso êsse grupo, poderia dispensar-se de dar a sua cola-· 
boração, além de oo.tras razões, por que a sua actividade iria :lar 
mais esplendoc e eficácia à Obra que os Venerandos Prelados criJ.­
rnm e patrocinam. 

Aliás as almas generosas não terão que fazer cálculos minu­
CÍOS06, pois SM-lhes-á suficiente saber que a Hierarquia pede ou 
manda. 

Neste ponto, estamos ainda longe do espírito de associação 
que de'\-e animar as obras católicas. Temos ainda tentações de ,;er­
virmos o partido, de Pedro, ou de Paulo, ou de Apolo, csquecenó.o 
porventura que todos devemos servir a causa de Cristo, 

A dediea.da paixão, com que porventura amamos o sector em 
que servimos, impede que os nossos horizontes se alarguem por 
tlkla a ex tensão do Movimento nacional. • 

Se cuidadosamente nos analisannos, concluiremos que nesta 
paixão ardente e forte, nos encontramos ainda a nós próprios. em 
vez de encontrarmos a Igreja, em lugar de encontrarmos a Cristo. 

J~ hoje é impossível negar os frutos de Acção Católica. ~] ~.; 
faJom por si mesmos, dispensam longas palavras de apresentação. 

Augusto de Sousa, pároco da Fá­
tima. 

No fim do santo sacrifício, o 
celeb:-ante deu a bênção com c. 
Santíssimo Sacramento aos doen­
tes individualmente e, depois d~ 
cantado o Tant.um er:o, cm c:>­
mum à multidão dos fiêlS que não 
eram menos numeros<?S do que 
em igual dia do mês anterior. 

Acompanhava o rev. pároco da 
Freixíanda nm grupo de rso -ra­
pazes daquela freguesia. 

Estava também uma peregri­
nação de 34 pessoas de Buce1as 
com o rev.o pároco J osé Alexan­
dre Casimiro, às q11ais nma se-

rCtmtí-a na z.• Ptigr;,a) 

llfas êsses fr11tos. seriam mais abundantes, se todos os católicos, 
deide a OCIDllfÚzaAJão do Movimento, tivessem pôsto os ricos tesou­
ros da sua fé, da sua inteligência, da sua. generosidade ao serviço 

FATIMA- Grupo de Diplomados com cursos superiores que fizeram no Santuário os exer· 
cícios espirituais durante a Semana Santa 

d& I~cja, com disciplina pronta e jubilosa. 
Urge "unificar o penSQ.Illeoto e a vontade nos problemas fun-~-----------------------------------------

damentais da kção Católica; mas o pensamento e a resolução ~ re- lP- A M O te 
wem ae ser tradUzidos em abras, e 3.9- obras, neste caso, consistetn v- lE:a ..... ~ ..., 
ena &.tividade di5'ciplinada.. 

DEUS 
Ai daqueles que antepõem os seus iuizos e- a sna actividadl!, 

aos 1nízos e à actividade oficial da r~eja· 
MANUEL. Bis~ le Helsnópo~ ... ··----A.VIBO .A.Oe P8Rie0AIN'108 

As Constituições do Bispado de Leiria, promulgpdas no Sínodo Dioce­
_. -~~ ti«.Jilalfto de 1943, determinam o segulnr~ 

.... 77.~ Se114e o pecado da impurna ca•• ... ,.,. .. tant• ..... 
- • ....... A t..mn calamidatlea aociais, c-• a flirtório antiga e a n­
perlêftc:ia hdier11a tlernonstram, e tendo em •llta 4t dl,.otiçõea elo Conc:í­

. lio Plen6rio P'ortuguês, n,or lla a f2T, cfetermina-H o seguinte: 

O Papa ~~eaõa rk I'JJVÍM .:tos qf4eriàa devoção da. Mês de Maria. qt,eftr •-.iversal .,. qwe ttS 1tossas 
Senhores Bispos d~ fmlo o mu1J Proc!lremos tomar parte em almas devidamente preparadas se 
do uma carúl ntr qu.l pule CJr(l'.o tão salutllf' ' tio UHiotivel devo- a-prorinem da M&/J ewaristi~a 
ções es~eciais a Nosstr Sedor• ção. E se •tio I {Josslflel ton~<rr a receber o Se,.~o,. d4 Vida. 
tlurMJttt t11.Jfb ~e ll~Ma • fi• de- em devoções f*6!tc. e colec- Para isso ~rocurem4$ oo.(e"" 
alcanç;~umos tk DeliS. .,,.. #•:4 tivas, poctwt!MOs, ,_, ~~Unos, que ur-11os lfáS 110ss11s terrll! ftle •• 
justa e cristã. em cad• lia: sv&• tdé ao trOJto Fátitna lltwerá f:HJNcoc UIIC~ 

.., .......... ... ...... . , ............. ... ........................ ........... . 
2) As rnulheret que não estejam cfe•ídamente .. radaa na cabeça, pei­

..,, .,.ps • plfl'llft' (sem -laa), não podeM entrar noe iiJntjn ou no ,.,. 
ciato 40 S~cfa: NOMO- SenhOI'a da Fátima, .nem receber ot Sacrà-ntot 

· • toM• pare. 11M octol o urimónin. religiosa. 
! úico. l.e: 41spniçlas rehati'fft. a pernot deanudodat nlio disem , ... 

,.,.. a pobrezln• - àe mui•.- que UHM • troJ- trodicia11al • crls­
·- du nOIIb olcfei ... 

Se sempre Porlugçú foi tL Terrtl d~ Virgem um lUto rk filial amor et1l virl:ttle u ser Domin~ O' tliá 
de Santa Maria e centrO' de pro• e homerurgem. 'lJ . 
funda devoção a N osstt Se~. Flores tt lrc:u ~ ~ •lta1'es Agradeçamos a Deus o ter-• os 
maior obrtgrrçâo tem de o ser e junto das suas imagens mas .~o- tOftSet'fJado liV1'es u fogueiN 
agora depois das aparições da bntttdo um maio,. afe1"tJOf'tlf'lfll11- imensa em que o mtmdo se co• 
Virgem Santíssíma na Cova da to na vida cristã, tra vida iú pú- some e peçamos--lluJ que em lwe-
Iria. dade e de apostolado-. ve brl1Tu: de 1aovo ,.. 1811'4 Um4 

Não hd igreja ou capela 'oftde 12 e IJ de AlaiD! paz fus/;4 • crista. 
sacerdote ou leito não presida cl Sejam êstes dias, dias de bafa· 

• 

... 



CRóNICA FINAN~EIRA· 
O estodo dcu co!heltcu 6 uma ln· 

formação que multo convém aos lo­
vradore5 e de um modo geral o to­
dos os que se Interessam pelp eco­
nomia do país. 

O Instituto Nacional de Estatfstlco 
iniciou fste ano um serviço de Infor­
mação a respeito do estado dos cul­
turas e previsão dos colheitas, ba­
seado nos dados que mensalmente lhe 
são enviados pelos Brigados Técnicos 
da Direcção Geral dos Serviços Agrr­
colos. Pela segurança dos informa­
ções e pelo prontidão com que s~o 
tornados pÚblicos, o Instituto Nocio­
nal de Estatística estó prestando ao 
paf~ mais um serviço digno de ser 
ossmolodo e que mais uma vez: pa­
tenteio o c::ompet~ncio e actividade 
daqueles serviços superiormente diri­
gidos pelo Sr. Engenheiro Tovor. 

Temos presentes os três fôlhoa )6 
distribuídos e que tiOZem o estimativo 
do estado das culturas no último dia 
dos meses de Janeiro, Fevereiro e 
Março. 

A fôlha de Janeiro trai uma co­
ll.lno referente à produç~o elo azeite 
no ~no_ passado, com o seguinte co­
ment6po: «Segunda os informaçiea 
recellieloa, a produção (de azeite) de­
n ter sido inferior ia de 1943 em car­
ce de 55%, isto é, ligeiramente su­
perior à de 1942 o que repreaettto 
circo .de 70$1. do produção média do 
4ecénio de 1934/ 43». 

Por esta passagem se vê que a 
colheita de azeite do ano passada é 
Inferior à média dos últimos dez: anos 
em cêrca de 30%. 

Quanto à qualidade, diz:: «Embora 
- certos retiões a a:a:eitono u moa­
trene muito atacada da cmoaco», de­
Yicfo àa condições fcworónia do tem­
.- no altura ela colheita, o o:a:eite 
... tido, eacepto o da produção al­
..,lo, opreaetlto-ae de boo quoliclo-

••· No que respeito às perspectivas 

boas, ~ 6 olndo cedo paro foz« 
previsões seguras. 

Nlio obstant,, dlz:-se na mesmo 
fôlha: cHó seat'GI - oa maia odioa­
todn ctoa terru •uentet e delgo4oa 
- q11e pareceM JrrolltC!diiavelmente 
perdicloa; 011troa - de ferroa mais 
freacoe e fundos - que olnda poete­
riam vir o dar colheitas regyJorea' ae 
se Yieaaern o verrficar os hobit11ois chu­
vaelos de Abril e Maio». 

Alguma coisa choveu nos dias 1 O 
e 1 J de Abril o que foi uma b~nção 
do Céu paro as terras contemplados. 
Mas depois o tempo aqueceu de no­
vo e a chuva não voltou até à data em 
que estamos a escrever êste artigo 
( 1.7, de Abril). Na mesma passagem 
da mencionada fôlho acrescento-se: 
«Em quóai todo o país se tem metido 
o godo o desfolhar noa aeoroa, e, em 
olg11moa regiõet, ceifam-se os ceriais 
- perdlcl'o já o esperanço de 01 ver 
espigar. 

Em corto vinda do distrito de Bra­
gança poro um nosso muito prez:odo 
amigo, dizia--se que a secura ora 
tanta que nem os vinhos podiam re­
bentar e que as oliveiras estavam co­
mo no mês de Setembro. 

do colheita futuro as esperanças não 
são grandes. Di: a fôlho relativo ao 
estado dos culturas em 31 de Março: 
cEm aumo, estamos certamente de­
frontoltdo mais urn mau ano agrícola, 
u bem que selo ainda aleatória a pre­
•iaão pela alturo crítica do viela dos 
plantas que vomos atraYestondo». 
Quere dizer, os perspectivas não são 

Poro os gados é que o situação ~ 
calamitoso J6. Diz: a fôlho: cHo Hor­
to teM afluído bastante goelo ias fei­
ras, pola o loyrodor vi-se no necesal­
clocle do o vender, por não ter com 
que o alimentar. Apesar do baixo de 
preços os vendai tiem aido fracas. No 
sul, o grande escosse:a: cfe alimentos 
afecto principalmente o goelo oYino e 
bovino. I! elnodo o mortalidade, so­
bretudo 1t0 godo ovino, facto que tem 
concorrido poro que sejo fraco, no ge­
nerolidode doa caoa, o sua afluincio 
aos mercocloa; 1t0 concelho 4;, Mértola 
calculo-•• que tenham morrido cêrco 
ele 30.000 cabeços entre ovelhos e 
borrogoa, e muitas outros do gado 
vacum. O número de vendas é reclu­
:a:ido, os presos tiem sido fracos e 
moatrom tend6ncio para baixar. Ho 
gado bovino, embora sejam grandes oa 
dificuldoclot de aliméntoçéio, há certo 
estobiliclode nos preso••. 

, Paro os moles de um mau ano agrí­
cola não h6 remédio se o não der 
Deus. Mas h6 uma defeso poro o la­
vrador que é poupar, poupar, poupar. 

Pacheco de Amorim 

o 

«Mês de Marta 1945, , , • 
•••eeeeeeeeeeee••••••• ........... . • 
: ...... eeeee•••••e JOf 1!1111 Lllrl 

cO ml.s di Mali4 ui ut. o ml.i 4tJ 
Paú ... • 

Com a volta das Aleluia.s aos ainoe 
do Portugal and~ alvoroçadas as 
almas dos fi& que afirmam ji co­
mo certa a reatificação do ee._ o nos-
8o an! eio: 

«O mls ~ MarMI vm UI. o mll " 
Ptul ... » 

Animam-se discussões, aventuram­
-se Jrlpótesea mais ou menos plausí­
veis. lamas garantir at6 que se for­
maram já planas e muitos projectos 
para quando a guerra acabar, pa.111o 
logo que a guerra acabe. 

Há que refazer a vida. Há que ro­
construir muitas núnas. Há tanto a 
que atender antes que a vida possa 
recomeçar(,.. Antea que tudo seja 
fácll, antes qo11 tudo tomo a ser bo­
nito! ... 

Por isso noe parece mah sensato 
quo em vez de projectos se façam 
antes meditações, ou 'actos de desa­
gravo. 

Dêmos em primeiro lugar :m:uiw 
graças ao Senhor por ha.vermoe es­
capado 6. hecatombe. 

nepois... nós portugueses que te­
mos a Fátima c::omo tesouro nacional 
preparemo-nos para bem seguirmos 
em alegria e devoção o nosso mês do 
Maria de 1945. 

Não o queiramoe düerente dos ou­
tros anos. 

Engalanemoa aa n ossas almas co­
mo nossos melhores altares em honra 
de Maria Santíssima. 

Que as nossas vidas poiiSaDl ser 
oferecidas à Mãe de Jesus com a nos­
sa f~ à. Senhora do Rosário o moitas 
lágrimas de caridade. 

Juntemos l. roda da Senhora Bran­
ca muitas flores de Portugal e moi­
tas flores do resto do mundo onde há 
quáai 'só desolação o sombras, mas 
onde a Primavera renasco tamWm 
pela esperança de dias tranqililos. 

Flores para Nossa Senhora da Fá­
tima e crianças, flores de carne ino.. 
cente em prece constante e fervorosa 
cantando hinos, louvorea e ladai-

PALAVRAS DE UM MÉDICO 
(3.• Série) 

VI 

Ressu.r1,.eioão . 
Todos os anos, pelo Primavero, ce- quais uma formoso menino crista, 

lebromos o fdr.to assombroso da Res- que foi condenada o ser devorocfa por 
surreição de Cristo Senhor Nosso, nor- um dragão. 
rodo assim na Evangelho segundo A fero, porém, em frente de um 
S. Mateus (XXVIII, 5-7): tMas o on- .crucifixo que o menino lhe mostrou, 
jo, tomando a palavra, disse às mu- precipit,ou-se no ria, onde d~soparo­
lheres: Vós não temais, parque sei que ceu paro sempre. 
procurais o Jesus que foi crucificado; Em frente dêste milagre, conver· 
êle J6 aqui não est6, porque ressus- teram-so os germOnicos e o menino 
citou como t inha dito; vinde e v~de cristã casou com um dos seus chefes. 
o lugar, ande o Senhor estava pôsto. O casal ins~alou-se num solar de que 
E Ide dizer oos seus discípulos que ainda se mostram vestígios e deu ori­
ê le ressuscitou•. gem o uma dos mÓis nobres fomllioa 

Estamos na Primavero, primavero alemãs. 
trágico onde o humanidade inteira vai As margens fQrmoslsslmos do Re­
sossobrando num cataclismo que j6 no foram Inteiramente d:!vostodos pe­
comporel à quedo do primeiro homem, lo guerra, e a imprenso ocupo-se oté 
ao dilúvio universal, ao cativeiro de de combates efectuados nos célebres 
Babilónio. eete montes do Reno. 

Poderá também ressuscitar o civl- Não se sabe como nem quando 
llzoçõo milenária que est6 o desopa- ocobar6 o guerra. 
recer? Mas sobe-se que Deus pode ter-

Nosso Senhor Jesus Cristo ressus- minar o horrível conflito e tem até o 
citou, pleno de glória, ao terceiro dia. poder de melhorar o coração dos ho-

0 homem requintadamente clvill- mens. 
z:odo do Século XX, atascado em vi- Q!.lem sabe se o mutilado catedral 
cios e pecados, ressurgir6, se Deus de Colónia ainda vir6 o ser testemu­
quiser, mos parece estar condenado nha de grandes festas, e se o F.ron­
a apodrecer completamente, antes que ça de Nossa Senhora de Lourdes, de 
Deus se d igne fazer o grande mlla- Santa Genoveva, de Santo . Joono 
gre de tirar os pecodos. do mundo, fa- d 'Arc, de Santo Teresa do Menino Je­
zenclo realçar de novo a dignidade do sus ainda virá o Influir para que ter­
homem. mine um d ia o traição de Lutero e 

Q4em alguma vez: se encantou ob- que o soberbo godo a que a lude o 
servando os margens do Reno, se não nosso Camões, a inda venho o abade­
conhece e não oma os terras de Por- cer de novo ao Pastor romano? 
tugal, pensoró que viu a região mais Tudo é possível o Deus. Seja feito 
bela do mundo. Quando o viajante o sua vontade, assim no terra como 
deixo o pitoresca cidade de Bona, lo- no Céu! 
go avisto o grupo odmir6vel das sete 
montanhas (Siebengebirge) e o cPe-
nedo do Drogão11. Dêsse lugar se con-
to uma lendo curioslsslmo, que d,ata 
do primeiro século do era cristã. A 
G61lo estava j6 cristianizado, enquan­
to que o Geri'I'IÔnlo cindo era pagã. 

Um dia, os germOnicos fizeram 
uma Incursão o terras gaulesas e le­
varam muitos prisioneiros, entre os 

J. A. Pires ele Lirno 

Erroto - O artigo publicado no 
número anterior do cVoz. do F6timo• 
era o V do 3.• Série. 

Na linho 17 do 1.• c::oluno dêsse 
artigo deve ler-se: errei o cominho e 
não cera o cominho•. 

nhas... Então, ássinalado especial- C O M P R O 
mente pela devoção infantil, o mês ca maoel&, Peregrinação de Abrill3 
de Maria. de 1945 poderá talvez agra-~ FLORES •b~O, ~ DE 
dar à Senhora Pura q-ue de NoS&Sa al!a:zl&IDt., lt.l'lll ra mi­
Padroeira se tornoo Madrinha de to- coent ro. a.ngellco, erva doce. co 

TIRACEM D A I;IJ&h·lleil J I J •I 
do o Universo nhos, tun.cho BAGAS de zimbro ju-

Aquela Senhora qoe escolheu as n.\pel'US, berber!.O FOLHAS de aoontto. 
• crianças para anunciar à: Humanida- m1drlt.t1ca. ded.alsll'a, tll16, lOIIIDA, 
' 1e desvairada que só devido a Ela ~. cidreira, limeira hisSOpo, 
~ por elas se poderiam todos salvar. touro, mena-erona, ()l'egloe, .,alva mau-
Juremos fidelidade. a Maria. sa. hortelã mota, R.AlZEB de alcaçu.o, 

E o mês de Maria será etemamen- bardana. beladona., aenciana, n.lerla-

(Confi,.uação tJ .r. • ~d1Ji11a) 

nhora frant::esa. que vive há anos 
naquela freguesia pagou as des­
pesas da viagem em camioneP. 
de aluguer. VOZ DA FATIMA 

NO M~ DE ABRIL 

Álgor•e ................. . 
Angra .................... . 
Aveiro .............. . 
S.jo ................. . 
Braga .. ............ . 
Brogonso .... ........ . 
Coimbra ............... . 
i!Yoro .. .................. . 
Funchal .................. . 
Guerda ................. . 
Lemego ................. . 
Leiria .......... .. 
Lisboa .................. . 
Portalegre ... ... ... ... .. . 
Pôrto ........ , ........ .. 
Vil o Real .. . ..~ ... ...-; ..... . 
VIse• ...... ..,.., .. ..u .....: 

1.622 
21.589 

7.931 
5.415 

54.191 
9.716 

12.310 
3.830 

14.266 
16.140 
7.594 

13.236 
14.606 
11.149 
45.440 
13.988 
6.512 

&trongeiro 
1)iversos ... 

••JW t-•.5 

f_!_!. .t..ü ~ .. 

%66.535 
3.922 

10.143 

280.600 .-............... _ ... ___ . 
Império das meias 

Af. Almirante Reis, 173-D -
LISBOA 

A primeira oau do paft 1111 1111las 
e peor.•r ... 

11" e pelo eCWNie Plml a PROVIM· 
CIA e ILHAS, os a/saldos tllolualvos 'D& 
MElAI IIA'RATA'SI 
Metu aêdt., mwto !tnaaG.s'f'u\~ 'lt90 
lletu aMa Rl/J&·. tln 

111&> e .................... . 
Melas alirodlo c/ bom retOrÇO 

2150 e .. 1 " '! ·~ "' ,, ...... 
Metu eseOCla, rortu 7160 e 
llelaá llnbo t.ut6utloo, multo 

nn~~o~~. 11150 e ... ... ... ... ••• etiiO 
Weta.s sêda. ttpo r.atural. tona 

d!attntos 24150 e ... ... ... ... 211110 
Oon!lem V. Ex. .. na eecolba c1os 

ntartlioa 
At.en<tamoe todoe oe P841doe o/ , 

IXI&lor &tençto. 

c.L,L.~MA. .L.KltilAÇAU CUTÂ­
NEA, JMPINGENS, úLCERAS DAS 
PERNAS SARNA, FURúNCULOS, 
CASPA, ACNE. CÓRTADELAS, E> 
FOLADELAS, QUEIMADURAS, PI­
CADAS DE INSECIQS, PSORIASE, 
DERMATITE, PtS DORIDOS, 

eis os títulos das 
batalhas ganhas 
pelo REM:ItDIO 
D. D. D. 
1tste famoso Re­

médio é a con­
clusão de muitos 
anos de pesquisas 
e experiências le­
vadas a cabo pe­
lo corpo de espe­
cialistas da Com­

panhia D. D. D., do Londres, que 
sômente so ocopa do tratamento das 
doenças da pele. 
~ADA IGUAL! NAD.A ~ORI 

'De .De 
O ~emed tr• par~ ~ pt:!f:' 

Sobet.it.na oe eeae &nU~ all&droe r. 
11&1.- pelaa lJ.Ddu tmapua QUe Topa.. 
•lo criou. SA.o m&ra•llba. do ute para 
~nte1 de dinlncllo. Veja .. tem 
CJ'&Y&da a ma,. orialnal 

TOPÁZIO 
A 1tnü nu ourlvtaariu. 

te e na verdade, 0 mês da Paz. na, 1.lr1o branco e qu~uer Ol'V& a.ro-
mát1C6 ou veneno• Dolra oe ea<loe. ............................................ 

NOVIDADES são um fomal 
modemo. de larga informação 
e de segura doutrinação cat6-
lica. . ......................................... . 
~ate ndmero foi visado pela Censura .......................................... ·.·. 

' 
SALDOS!! 

Para Beneficência 

De melas, malhas 

e rouparia 

l lates meJu ee4& aue mtUto 
-'~ 1 .... ISOO e... ... ... ... f$81 
-.etaa e6da ttpo natural 19sa e t&SSI 
Melae ala'Odlo ctretOroo 1151 e 1120 
Melae eoeóo1a tarte 1151 e ... ... ssa 
Melas 11n.bo ttuo ttSSI e ... ... • ISSI 
Pel)aae c1e ataoc14o tarte tt~t e ..,. 
Petlpa ta.ntaaia ttna ..SI e ... 1151 
Blueie trearaeto ~o. J1D.. 

d.Oe deeenhoa, c/lna.Diu. u~ 
qutdam... :1101' .... ••• ... ••• 51t11 

Ounl.saa. bom zetl.r 18151 e ... 17151 
ouecaa bOm llefl.r 1111 e • .. ... 1111 
Fezenctaa 1& ~a aa1a e oue.oo 

Enviar' detalhes 0 &m06traa a PRU· 
D&NCIO 

Vale S.to An.tónto 75 - IJ.sbotl 
• 

Pelo Santuário 

A NOVA IGRE]~ 
est4 qudsi a ntostrar a ab6bada com­
pletament• livre do madeira'tttento • 
jix6s do último lanço~, 

Esbelta e elegante no interior d4· 
-11os uma sensação d1 grandiosidad6 
e de equiltbrio qr16 raras vezes se no­
ta em construções hodiernas. 

Ainda sem ornatos d4 pormenor 
d4 g~sto v4-la. 

Dentro em breve pod4rlo muitos 
reconhecer quà8 infundomentad/1$ 

eram as suas criticas. 

OS SINOS 
EsttJ .,. constn4ção a oficina para 

fuJJdição dos sinos para a t~rr• da 
Fátima. 

Os si1tos serão fundidos um poucó 
atrtJs • a., lado da sacristia do lado 
norte para o lado da casa do motor 
e do dormitório dos operários~, 

E metro ... ... ... ... ... ... ... 11$58 ALGERGUE DOS DOENTES 
Oami.sU malha forte bra.ncu t7S51 CASA DOS RETIROS 
oamtaola.s 1).. hom. •Jmanp 10100 
Oa.sa.coe malha 11 vârlea cOre. Entr~tanto continuam as obrQ.S da 

75101 e ... ... ... ... ... ... ... 51151 nova casa dos retiros qu• ~sf>era o 
Oaml.eollnha.t malha fentasla p ,• fe,o para a placa do pavimento do 

menina e mentno l4SSI e ... ttSSI b _._ 
e muttoe .outroe saldos. r.0 andar e as do nOVSJ al ergu• ...,s 

,..,.I::!.,QUJ<1aç4o c1e a6dae e ~toro. • do~ntes ~m frente do primeiro • do 

Dos arredores de Vigo veio, 
~~n~de~~b.wng~ 
po de 3Q raparigas espanholas 
que, antes de regressarem à. Gali­
za, foram visitar Lisboa, 

Aproximaram-se da Sagrada 
Mesa muitas centenas de fiéis. 

Durante a bênção eucarística 
aos doentes, o rfN.0 Cónego dr. 
Manuel Marques dos Santos, Vi­
gário Geral da Diocese de Leiria. 
fêz as invocações habituais e leu 
a fórmu'!a da consagração aà 
Imaculado Coração de Maria. 

Realizada a segunda procisõão 
com a veneranda Imagem de Nos­
sa Senhora da Fátima e canfa,do 
o <<Adeus,, os piedosos romeiros 
partiram para as suas terras 
cheios de alegria e COo;! a alma 
confortada pelas gra~ recebidas 
no Santuário das maravilhas da 
Rainha do Céu. ,. 

VISCONDE DE MONTELO 
l••· 

~-·-- ... ---------11l, 
Qu., .~recl1e de um iomal ·· 

diário, o católico deve pedir 

sempre as cNovidade ... 
- outro lado do recinto. 

PAOVtNCIA 1 ILHAS, en~~~~~NW~~NW~~~~~~~~~~~~~NW~~~~~~~-~ 
amo11tra. o #U<fo pelo Correft> 

Armaz6ns lle I M 1..1 Jh 
A Competidora das meias _ eu a 8S 

R. Aree llarq~~~~~o" A, •• ,.t .... ,.·li Religiosas 
encontra-•• A venda no San• 
tuirlo da Fitlma, tOda a edloSo 
dae precloeae medalha• reUglo• 
sae, assinada• pelo eeculto~ 

JOÃO OA SILVA 



VOZ DA FATIMA 

CONVERSANDO 

~---···,·-------· 
Voz da Fátima ORAÇAS DE ----.--. ........ ~ 

OESPESAI 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• Transporte ... • ... ... 
Papel, camp. iml!. 

don.•m ...... 

2 :911.815f7õ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
. Por decreto de 6 de Março 61- bável firmeza que, a tôda a pres­

timo, o govêmo da Nação, !!kn- sa, a Comunidade se reünisse na 
do em ui.sta a reh,esenJflçio fun- Portaria e que uma das Innãs 
llame.uJ,a~ do I usti.tuta tJM. I r- lhe trouxesse do Sa.crá.rio a pí­
mã~ de Santll Dorf21.e~ 1lO se~~t.ido xide com as Santas Partfculas; 
de ser dado testemunho de loz1- deu seguidamente a comunhão a 
vor ll obra realizada pela faleci- cada uma das Religiosas. A úl­
da superiora daquele InstifJuto, timo particula foi para a única 
p. Eu.gé.vi4 ck S.o11..sa Ho~i>~ aluna qUe ficou por não ter ta.­
(MQntali:m}»., autorizou que as núlia em L isboa, uma Brasilei­
suas ossadas fôssem depositaàas rinha que, adiantando-se, teima­
na primitiva capela do Colégio va, a todo o custo e apesar dos 
de Santa Dorotea, à Alameda. seus poucos anos, em querer re­
das Linhas de Tôrres, em Lisboa. ceber o Senhor; e, com efeito, co-

Dêste modo fêz-se a I3 de abril, movidamente O recebeu, fazer 
solenemente, a inhwnação dos do assim a x.• Comunhão e ilu­
preciosos despojos, sendo a res.- minando da sua graça a amargu­
pectiva urna colocada na referi- ra daquela hora. 
da capela, lado direito, com uma Mas, sempre, sangue de már ­
lápide em que se vêem impressas, tires foi semente de cristãos. O 
a ouro, os seguintes dizeres: Instituto das Irmãs de Santa D o-

D. Eugé1Jia de Sousa Holstein rotea, a partir dai, c~çou a 
Madre Monfalim desdobrar-se~ fundaçoes nov~ 

Superiora Provincial do In.stitu- por terras alheias,_ com plena _h­
to das Irmãs de Santa Dorotea herdade e no me1o do respeito 
7. de maio de I866- JI de Mtno dos respectivos Estados, em Lon-
. de I9J7 d res, ~rux~. Nova York, Ber-

R. I. P. ne, Tui e Ba.~a. 
O Estado português; que não 

Franq. Emb. Tr~ 
porte do n. 0 271 

Na Adminiatr~ii.o ••.• 

26
'
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00 
AVISO IMPORTANTE 

6.497$30 . D ocf I 334$50 ora-avante t ot os re atos 
de craça. obtida. devem vir 

Tota.l ........ . 2 :944.õ0lf55 autenticados pelo Rev. Pároco 

Dr. Joao []a.na:Jl(lrz::O, Lisboa, 20$; 
Dr. Luü Osdrio, CoTte CondessJ\ 
60100; D. Aroen.ti11G Moeda&, Cai: 

da freguesia e acompanhados 
de ateltados médic01 quando 
tratem de curas. 

De contrário nio 1erio pu­
blicados. 

TO, 20$00; D. M.• Amélia T. ~in­
to, Lisboa, 50$00; D. J osé Vidll 
Biba~, Barcelona., 50$00; Armando NO CONTINENTE 
da Stlva, 20$00; D. Amélia Nunes 
da Pon.te, Coimbra., 20$00; Dr. D. Maria ololé Cabral Adlo de 
Lll!s 11ald<iqu~ GuimatTélel, Pôrto, Castro, Vila Flor, .escreve: u:Meu so-
59100; D. Jtília de Castro, Ana.- brinho Luís José, de dois anos e meio 
dta, 50100; MMauh de Rio Maior, de idade, adoeceu gravemente com 
Liebon., 100100; D . .AJ.• da "'ozuei-~uma laringite que o ia sufocando pro­
ç<'lo Oauper4, Lisboa, 20$00; P.• gressivamente. Esgotadoe os recurso, 
António FrlllnCiaco _&mot, ?tfa.tosi- de que a medicina dispõe, meu ir­
nh~s, ~00; J oaqutm de B?1lsa Ri- mão, médico tambml, teve a noção 
b~1ro, P~rto, õ0$00; Frano.uco Ma- certa de que o seu filho ia morrer 
na Zamtth, O. da Saúde, 40100; dentro em breve. Isso mesmo diziam 
José Urba11-Q de Andrade, S. !\-fi- os outros médicos que viram a crian­
s.uel,. 20$00; D. 111.• F. San.oui.n~t- \a. Meu irmãp lembrou-se do poder 
tl, L1sboa. 20$00; D. Glória 'l'i'.tqui- divino que tudo pode o faz. Recor­
vel, Mourão, 20100; Ant.0 Dias de dou-se de Nossa. Senhora da Fátima 
~eto, Pie?, ~0100; Ant.o ,&polind- em cujo Santuário já estivera e dum 
r,o, CaM1ça1a, 20$00; Dr. Ant..~ garrafãozinho de água que de li trou­
Auomto Taborda, Carviçais, 40$; xera. 
P.• José de FreitM, Funchal, 40Sl ; Pediu-me, então, para eu dar ao 
D. M.· de J esus S. Lacerda, Pôr- doentinho umas colherinhas dessa 
to, 25$00; D. lrene Mateu6, Faro. água milagrosa o que eu logo fiz. 
20~00; D. M.• da.t Dort.l M t lZo O que mais nos espantou foi a f~ 
J!en.eze.t e Qa.at:ro, Estarreja. 50$; firme, inquebrantável que dêle se 
Rev.mo C.ón.too 4:niol, 1.500$00, apossou, de que o seu filhinho não 
Ma.nueJ Gon.ralves Cardoso, Fafe, morreria; Nossa Senhora da Fátima ia 
20100; Simao da Rocl~4 .iou.i4, Ar- salvá-lo. Chamou a espOsa, lavada em 
COli-de-V aldevel'l, 200$00. lágrimas, e os am:gos que os acom-

panhavam na expectativa de um imi­

O acto revestiu todo 0 esplen- sentia então o que de afrontoso 
dor litúrgico que lhe era próprio, havia neste· contraste, d esfazia­
sendo p rimeiro cantada Missa de -se violentamente de dedi.çações 
Requiem na nova capela do Co- nacion,ajs que· os Estados mais 
légio, com a urna sôbre uma eça· adiantados no Mundo, não h esi­
Assis';ram a Superiora Provin- tavam, aliás, em acolher como Calendário de Nossa 
cial das Innãs de Santa Dorotea. progressivas que sempre forãm. da Fátima 

Senhora nente desenlace. Com uma certeza 
absoluta decla:ra-lhes que a criança 
não morreria, que estava salva por 

e as Superioras de tôdas as ca- A Madre Monialim continuou ( 1 945 ) 
sas do mesmo Instituto no con- a ter 0 seu papel de superiora no Constitui um elegante e deli-
tinente de Portugal, as alunas Colégio de Berne na Suiça. Em cado brinde. Preço xSoo. Pelo 
dos seus Colégios de Lisboa, re- I_919· ~os seus releva~t~ mé· correio 1$30. Pedidos à Casa de 
presentantes de quási tôdas a.-. ntos, fo1 nomeada Provmcial do Nossa co __ .... d D Co-. Ins. da I - d Santa D .;xal.uOra as ores -
CongregaÇões Religiosas e inúm&- tituto s rmas e o- va da Iria (Fátima). 
ras pessoas de tôdas as classes rotea, lugar em que. esteve até ~ 
sociais. Um ilustre sacerdote, o morte em I937 Ili1 cidade de Tm, 
sr. Padre l;>oniingos Maurlcio, Espanha. . _ 
fêz com justo relêvo, 0 paneghi- Sem aban~ar ~s pos1ç?es 
co da Madre Monfalim. Seguida- que o :-eu Instituto tinha obtido 
mente a uma foi levada, num nas vánas partes do Glob:<>•. vol­
impressionante e piedoso cortejo, tou a retomar a _sua achVldade 
para a primitiva capela do Colé- na terra da !?átria,. que era a 
gio e ali colocada com as orações sua preocup~o doromante, ~n­
da Igreja no meio de um pro- ~o col~~· patronatos e u:s-
fundo l'ecolhimento titutos feml.DlD.os de cooperaçao 

' ' , 
~ 
~~ 

PRINCESA 
:' ~MEIAS ·· . ... . .2" .. ,~ < ··, 

SALDOS 
DE SUCESSO!! 

Todos Aproveitam! 
A maior Organização de venda 

de Meias e Peúgas!! 
lllela. case. ! • finfssl.mu ... ... 9180 

graça de Nossa Senhora! Houve mes­
mo quem o julgasse transtornado. 
Aconteceu, porém, que dal a. duas 
horas, o menino abriu os olhitos, res­
pirava ligeiramente melhor, fitava as 
pessoas que entravam no quarto. ma­
ravilhadas do que viam, e até os cha­
mava pelo próprio nome. 

Mais um dia esteve ainda mal, en­
trando em seguida em franca conva­
lescença, graças <\ Virgem Nossa Se­
nhora da Fátimal11 

D. Ollmpla de Melo Baralo, Lis­
boa, diz: ccAdoeci no dia 15 de setem­
bro passado com uma fortíssima cóli­
c:l renal, generalizando-se dois dias 
depois numa febre paratifoide, tendo 
sido assi:;tido por um médico. Após 8 
dias de atroz sofrimento, e com tem­
peraturas elevadas, recebi a visita de 
uma senhora chegada recentemente da 

que lbes alcançou clll'&lldcrlhca ~ 
filha llda, de .f ano. d' idade. Suce­
deu que noe primelrpe diaa de De­
zembro de 1936 a pequena começou a 
sentir uma pema tolhid~t com uma 
grande inflamação par clml do joe­
lho o chei& de dores insuportáveiS. 
Levaram-na ao m4dico que a tratOII 
com todo o de~-< Entretanto, a 
doença resima aoe tratamentes. A: 
temperatura conaonoava-se a 39o • 
nunca baixava dei 38o. Alumado • 
mc!dico com 01 áotoma, tá() asstJBta.. 
dores, resolveu maDdá-la Pa.r& Coilia­
bra a fim de eer submetida a uma ia­
terveoçio cirórgica. Dispuseram;;e a. 
a.flitos pais a levar a pequena pua 
Coimbra, receando imenso que lho ti­
vessem do amputar o membro ataca­
do pelo mal. Foi então que cheios de 
f& recorreram a Nossa Senhora. da Fi.­
tima, aplicando c\ doentinha. '«u4 da 
Cova da Iria e fazendo várlaa p~ 
m-.~ Sucedeu, pois, que volvid~ 
poucoe dias a pequena jâ ~ encont.ra.­
va melhor. Levaram-na efectivameote 
a Coimbra, mas a operação já: não foi 
precl.-, graçaa a Nossa Senhom da 
Fátima, 

D. Irene Soarea Claro, Goia, agra­
dece a Nossa !:ienhora da Fátima & 

graça que julga extraordinâria da ca­
ra da sua mãe Estava esta ·eom lliDa 

pneumonia aguda e entrara mesmo 
em agonia. Já tOda a familia. o o pró­
prio médico' esperavam um próltimo 
desenlace. 

Entretanto, a fitha que chapra de 
Ponte de Sotão, onde estava empte­
gada, para assistir aot 1Utimoa mo. 
mentos da mãe. deu 6. enf~ aJ.. 
gumaa gotaa de água da FMima, • 
mesmo tempo que fazia as suas JXO" 
messas, pedindo à Santíasima Virgeua 
a saúde para a rnftrma. 
. ~olvidgs momentos, a doente prfD.. 

Cl_pwu a falar. Chegou o m&dico qae 
diSSe haver de fazer uma punção ao 
pulm~o,: vo!tou .ainda no dia seguinte 
e venEca COD.Sideráveis melhoraa • 
at~ a franca convalescença em que a 
en!!rma entrara. E isto fot em Ja.­
neuo de 1928 e em julho de r937 ain­
da gozava de regular aallde. 

D. Amélia de oleaua Pereira de< 16 
Mirandela, de 75 anos de idade 'Yl. b~ 
sofrendo, havia 35 anos, d& forteo e 
aguda, dores do estômago. Ã COJI' ~­
lhada por pessoa amiga a fazer ..,_, 
da. água da Fátima, tomou.--& COJII 
muita íé, em maio de I9.fo, o togo _. 
senti~ aliviada e, passado pouco tem­
po, ficou de todo curada. Chei.'\ de 
reconhecimento agradece a Nossa Se­
nhora da Fátima.-.~ 

Acradecem a No11a Senhora 
da Fátima •• cra~a• recebida• 

D . Palmira Costa " Silva, Lisboa. 
D , Maria do C.atmo l!.r(IJ_a, Lisboa. 
D . jiJlia dll C.tUl.ro, Anadia. 
D. Maria ProettÇt EcwJu- •· 

nlllti, Lisboa. 

Raras devem, c~rp efeito, ~ ~démica, primeiro nas princi­
sido as benemerências da Madre paiS povoa.çoes da Metrópole c 
Monfalim para assim a 8 anos depois também nas nossas coló­
d a sua morte, se poderem tecer nias, ~ Mossâ.medes, Sá_ ela 
l sua memória duas coroas de Bandeua e B~ela..:. sm;~o 
imarcesclvel aprêço: a consagra; notàve!J;nente_ a ms~çao pubhc;a 
ção do Estado por serviços à Pá- e a ruvstêncta social. O Colégto 
tria, e a manifestação de p{lbli- d e. Sá da Bandei,:a. pelo ~ edi­
co reconhecimento dos católicos fíelo e populaçao, passa ]USt~­
pela sua personalidade cristã. mente por · ~ o I. • estabeleci-

Meias eêda flnu. de t.• ...... ••• 10180 
Sêda case, muito flnae ... ... ... 12850 

Fátima, a qual reparando no meu ~ 
tadp, voltou no dia seguinte a visi­
tar-me, dando-me água do Santuário 
da Fátima. Depois de a beber e de 
ter implorado com tOda a fé e con­
fiança a minha cura, a febre desapa­
receu-mo imediatamente e as minhu 
melhoras foram-se acentuando dia a 
dia, ficando completamente restabele­
cida depois de ter ido no m&s seguin­
te à Fátima agradecer a Nossa Se­
nhora. 

D. Maria ddelaid4 Garritf. CWI(.~ 
ç4o do Angra. 

D. Olinda P!Jrtocaw~ro, Braga. 
J osl Ribeiro, l..iaboa. 

Nasceu a ilustre senhora de mento de ensmo de tôda a nos­
uma família pràticam.ente piedo- sa Província de Angola. 
sa. e de nobres tradições sociai5, Mas tudo isto só foi. possível 
os Marqueses de Sesimbra. amassado em espírito de fé e de 

Aos ~S .anos, por morte de sua sacrifício. A acção da Madre 
mãe, teve de a substituir nos cui- Moofal.i.rn desenvolveu-se 5e1Ilpre 
dados e. se.crifíci~pelos 9 inntoe por uq,uere, começa' u tetrl a 
~ue lhe ficanun. Cumprida este vi~ qu~ h4vic de t.e1: no Ctu~ 
dever, entrou no Instituto de lltn~~r a Deus 1àor.attdo. adotllt. 11 

Saota Dorotea em xB95, p~a 011- Deus "ma"tlo!,.. . . 
d e já antes tinha entrado a sua E oomo fo1 a sua yida, a.!Slfil 

i:rtnã, mais nova do que eta, a foi a sua. morte. 
Jladre. Sesimlmr. ~ o que, brevemente, melhor 

S&da fina, •Duohesse• ... ... ... 15180 
86da e linho. boa. dure.cAo ... ... 17850 
llef.u linho. bom IUtlco ... ... lUS~ 
lllelu a.Jcodllo, loto recla.mo ... 3130 Mário Alvea Dlnla, Lisboa de II 
Jrelu alcod:lo fino, saldo ... . ... 5130 anos de idade, filho de HenrJ·q' ue AI· 
.Hel&e e&06ela., bom artigo ... ... 7150 
Peócu fau~ia o/ 1êda. ... ... 6150 ves Diniz e de Hermlnia Mendes Di· 

~rma.cnlt Popularu aa nís, fOra atropelado por uma camio-
PRINCEIA DAI MElAI ta f' d Rua do Cruoirlxo 75 v Lisbol ne Jean o com uma fractura no 

(Pr6Z~lmo da lgr•j~J 'N.• 's.• da r!,6ria cn\neo t com um dos olhos completo 
Pa.ooe ramiadoa p. • mo1inhaa ... 9$80 tamente fora da órbita pelo que fOra 
Jogoa 5 nappe1'01141 p . • borda. r ... ••50' hospitalizaao. Foi declarado pelos vá-
Ooloh .. aêda. ada.muoadu ...... 115108 • éd' 
Camlaa~ br.••• o/ ajour oOr ... 9180 rU>S m Jcoa. qu~ nada lhe podiam 
Comblnaoõee b.••• 0/ ajour oOr 14180 fazer e. que ficana com a vista defei-
Leaooe opa.leto o41', uldo ... ... U 20 ruosa. Uma piedosa senhora lembroa 
Vw prY• bordadoa a e6da ... nsso · 
Oao~w aetlm raqt.la ...... uso aos paUl que ~rressem a N0681L Se-
P~.cnc;. • ll1uu, onYfamoe •mo•- nbora da Fátima e aplica~sem · ao 

t1'aa GTatú • '"441 o ce7Urca-t',.m11 ' '- doentinho água dp Santuário da Cova 
ao III da Iria. . . . 

A Madre Monfalim era Su~ se verá num livro que yai ~ pu-
riora do Colégio do Quelhas quan- bli.cado pela Madr~ SeSttnbLa Lúcia, que havia sido confiada 
oo se d eu a Revolução de xgxo. com as memória da sua saüdosa aos seus cuidados, estando jun­
Dali a levaram prêsa e à.! reli· Irmã. . to dela como um anjo, olhava-a . 
giosa.s, suas companheiras, pa- X hora silenciosa do An:elm, embevecida no momento, com 
ra a Sala do Risco, em Lisboa. pelo m eio-dia, 31 de Maio de aqu~le olhar a cuja luz aparece­
Antes, porém, de abandonar o :1937, guando a Madre Monfa- ra, sôbre a Serra d ' Aire, Noss:1 
colégio, ao sentir fora a yozea. lim ia soltar enlevadamente pa- Senhora, a doce Padroeira . ele 
ria da ~ba-multa que se apro- ra Deus a sua alma gentil, a di- Portugal! 
xima.ya~. ord\)llou com i.mperíur- tooa ~eo.te da Fátima, a irmã 

Escreve a m~: «pedi com tanta f' 
a Nossa Senhora e todos os dias lava­
va, por duas vezes, o olho enftrmo, 
com água da Fátima, sendo êste o 
único tratamento que eu fazia; Nossa 
Se1;1ho:a alcan~ou-me o milagrt~; o 
meu filho ficou completamente cura­
do e Ff·m defeito. J! o que boje ve­
nho agradecer, do coração, a Nossa 
Senhora da Fátimat. 

Manuel Franclaco Pereira e sua 
mulher Maria Femande1 de Oliveira, 
de S. Mamede da Sf'rra. agradecem 
a No•sa Senhora da Fálima a graça A. LINO NETTO 

~· Maria do1 Praz1!M Bf.w•Ja. 
Cormbra. 

D. l s111tra Pinto, $. João da Madei-
ra. 

F ernando. da Silva, POrto. 
D. Ermel111da d1 ,14s~' ~U. SjJ. 

va, Campinas, Braall. 
J oaquim út•• da Sjlv11, Olfveiq 

do Frades, 
l 'IICCittciC? Josl la B4• O!Jalo. 
D. l.Guruad.a Flrtlir .. Pórto~ 
1f ~nrigu,_ GDMtl, Santa x.Mm*f 

Lema. 
D . d111ttsta MIIIV 411 Sil.rl.• llnea 

Arouca. 
D . MariiJ ]osl F•rrev• 14 f:M/ttl~ 

Ovar. 
D . Vera Fotttlll S•w• 41JJ4r(ll, 1fàD,: 

gualde. 
D . Maria C4JUlidA q Silve, TomeJ.. 

ra (AçOres) . · 
D. Caloi'Ü!fl 44 C.ru1 ll~tdúltra~ 

Olblo. 
A11t6ftio Marit ]a11wdrio, Coimbra; 
D . Maria da L111 livql, P6rto. 
D . Mario ]osl tÜ A . VGI'I~ eilfto. 
Moclfsto Marün1, Casanelo. 
Fra,.cilco Ma,aiM••· Viia Verde 
D. d.delina d.m~litl S.rru.o. S. Joio 

Ja Pesqueira. 



GRUZAOOa DA 

A ·SANTA MISSA 
A Santa Jlass11 tem o mesmo w diminuto uncr s.rtl labareda, 

,.JIW IJN o Sacrifício de Jesus no tztnando o Pai e os nessas irmãos 
t:Aivi.rio. S • nnovcção inawn- com o cortzçio tlQ fw6/>tio Filho 
11 ~ próprio mtrrlirio do Senhor· de Deus. 

'Jesus Cristo tudo previu; en· Q~s f_Cruzados da Fáti-
,.,tzn~-se .as tormentos e .t ma>>, depois tkstas considerações, 
....te, fUÜ GW fwolotfga,y e lembremo-ngs que 'tantas e tatJ· 
'#!lí'Petuar d~ •lguma sorle a sua tas missas fkm sido ofuecidas 
.,tlisão 110 meio das homens. por nós,· tantas vezes no «Meme11· 

A cruz, o .U.r • o t:éu devem to>> dos vivos o &acerdote tem di­
., o centro i• todos os pensa- to no aUar: ccLembrai-Vos, Se­
,..,tos e fl{ectos tio l>tm' cristão. nhor, dos Cnaaàos)) .. , e no ccMe-

«A Cruz que nos alcança a gra- menta>> dos mortos: «Lembrai­
ç&. o altar que no-la aplica, o -vos, Senlwr, dos Cruzados de­
• em que Deus coroa ao mes- futJJos))/ ... 
ino tempo os seus próprios dons e CtJàa ano, no Santudrio d4 Ftl­
a fidelidade do homem que, fa- tima, são celebriUltzs 364 ou 36s 
lendo-os render, os tornou ácun- MiSS4S pelos «Cmzados)). Desle 
da. em merecimentos e virtu- o âtúcio ela «Pilz União>1 em tôdas 
desi ... Jt no altar que a religil.o se •s lliote5es u Porlt~gal, o fJÚme­
esda.rece, qu.e a piedade se infla.· ro de Missas pelos «Cruzados~ 'é 
..-.. que a alma se enriquece com de muitos Milhares, como já vos 
a. tesouros> da infinita miserie6r- foi dito. 
diu. (P. Cficrig11on) Pelas i•fomuzfões que pode­
• $e! ~om reflecümws sôbf'fl o mos colhb, •amos hoje O' núme-

VOZ DA FA liMA 

Programa da Peregrin~ção d~ Maio 
Dia 12- Durante o dia - Entrada das percgrina~ões- Confissões. 

A noite - Recepção dos doentinhos no Albergue depois de observ~dos pelos Se-
nhores Médicos. ' 
As 22 horas ( 10 horas da noite) Têrço do Rosário seguido de Procissão das velas. 

Dia 13 -'da meia-noite às 2 horas da manhã -Adoração ao Santíssimo Sacramento. 
Horas de Adoração das peregrinações que se inscreverem. 
As 7 horas da manhã - Missa, Comunhão geral e, em seguida, Missas e Con­
fissões . 
As 12 horas - Têrço junto da Capelinha das Aparições, organização da Procissão 
com a Imagem de Nossa Senhor.t. Missa dos doentes. Alocução. Bênção com o S.S • 
Sacramento aos doentes e .a todos os peregrinos. Procissão para reconduzir a fma­
gem de Nossa Senhora à Capelinha . 
NOTA - Atendendo a que muitos peregrinos téem de aproveitar os combóios e ou­
tros meios de locomoção as horas marcadas são a& oficiais. 

OBSERVAÇOES aos Revs. Sacerdotes: 
a) Os Revs. Sacerdotes peregrinos cozam no Santuário de Nossa Senhora da Fá­

tima as mesmas licenças e jurisdições que tée na. suas dioceses, rogando-se-lhes o fa­
vor de, quando não conhecidos, traserem e mostrarem os seus documentos; 

b) Os Revs. Sacerdotes teem no Santuário 50 altares para celebrarem a Santa Missa; 
c> ~ uma grande caridade atenderem os fiéis no Santo Tribunal da Penit3ncia e dis-

tribuírem a ~grada Comunhão. 
Aos Fiéis - Pede-se a todos os peregrinos que: 
a) se confessem nas suas freguesias por ser impossível atender a todos na Fátima; 
b) quando passarem por alguma igreja, visitem o s.s.mo Sacramento; 
c) tenham a maior caridade para com todos e especialmente para com os doen­

tinhos. 
~io ínCI'Uento dos nossos t1l· ro cM-to de JliSSIZS cekbradas em "'•·------------· _____________ ..... ____________ ..., 

SANTUÁRJ.o · · · ldn.s. IJ~,emo.s " Deus t 4fwe- lllgumas Dioceses. 
~os nutis • SatJta Jlim1, 'a- Na Diocese dos Açóres, .f..o6:! 
r«~ nos que para assistir uma Miss/13; n• Diocese de Aveiro, 
~ ue.1 • q~ f&u a ess11 re•ova- 575. missas,· 11a Arquídiocese de 
çio tlo Cllltulrio, seria razão b•s- Braga, z~.898; 11a Arqtlidwcese 
.,_,. fHzr•·lft'Mece~~ • Deus o de ~vor11, 'l.r86,· "" Diocese tle 
temws viM.,.o- • lste mundo. Coimbra, 't·705,' 11a Diocese do 

•A Jliss11 l Jesus Crislo, Dtus FutJcl!al, z.6u; na Diocese da 
11t1141tl8i,_. • ltom~n verrJ.Mi;o. Guarda, f.os8: tea Diocese de L~ 
~ • infi#Htllrd~ io seu Poder, tnego. I -7'9·· na Diocese d~ ui· 

,. III ftUJ S~ti44tle, da sue F6rça, ria, 1.317; na Diocese de Porú-
44 IN4 c~. colocado tiO al- legre. Z.Jos.· tia Diocese do P6r­
.. .,_~taellk. à teoss• flispo:.i· to, u . .,tJo,· fttJ Diocese de Vila­
ÇS. ,_,..: JóintM, agradecer, in- -Real, 4.18o,· tia Diocese de Vi­
ltlrcc4~ e f'efH/rtlr por n~s. Va sc11, J .Ioo. Ao tbdo mais tle 
tWUC fMrle IUI .. mais precisa- 65.000 missas! 
- f•e fazeP o ftle simbolizam Que riqueza d6 graças!... Ct>-
., lltimlsewllrt ~tiS de 4gtta lan- mo vale bem a pena aceitar1nos 
ça44s f>elo sacerlole •o Cális. tod<Js os sacriffcios que acaso nos 

tJum()-nos a Jesus e 11 nossa possa trQzer o pertencermos i 
fr•qt~t::ta SJerd {ôrça, os nossos pe- obra 11àmirável da Pia U~:ião !los 
Cl.ltn scnlo p"doaàb5, • .assa Cruzados da Fálim4! 

• (W~ sen t1tnttipolent~ • • • os· C. de A 

PODEROSA ME»IANEIRA 

Movimento DO 
l ~e iro - Curso 4e Formação da 

,A.s.sistentea da A. C. da 
diocese de LeirU. - Fo­
ram conferentes os Reva. 
Mons. Avelino G<>nçalvea, 
Socrotá.rio Geal da A. 
C. e Dr. Abel Varzim, 

I 
AI&Wtcnte Gera.l da LOC. 
18- PrÍl"'cipiou o cuno 
do form.açV.O d. dirigen-
te. da J UF. pàra ra.pa.­
r iga. do. diocese de Lei­
ria. Dirigiram os tra.ba.­
UIOII o R cv. C6nego Dr. 
Ga.la.mba d& Oliveira, de 
:Leiri3 e D. Irene do Car­
mo, P.reaidonte Ger!Ll da 
JOCJJ'. 

1:.-.::.-ei.ro --.1- A fim de assis-tir 
à toi:Jmda do hábito, uo 
Oa.rmolo do São JOflé, da 
Sr." D. M:Dl'ia. Inês de 
Melo, antiga. presidente 
da. JCF da. diOCE66 do 
Pôrto e Delc~ada Regio­
nAl da l!ocidade Portu­
gucea Feminina, chega.­
ram ao S:lntuá.rio onde 
pernoitaram côrca de eo 
~ de Lisboa. e Pôr­
to. P.l'e8idiu à tomada. de 
há.bito o Senhor Bispo do 
Leiria., aoolitn.do peloe 
Rev.doo P ... Humbert. M. 
Pa8Cnl, diroctor do Insti­
tuto Sa.le6ia no .do M:ogo. 
fores e AOOl Guerra., S. 
J. Reitor do Colégio das 
Oa.ld.inh:l$, de Sa.nto Tir-o 
110. Entro oa convidados 
deato.ca.v:u:n-11() o. Srs. 
Viacondo de Alcobaça., 
Conde de Alpendurada. • 
D. M.!!.ria. GuDl'diola, Co­
miiSI'iria. Nooional da H. 
P. F. 

I 

11 

• 

Abril-

I 

IJ 

• -iltiram Sana Alt&­
zaa. 
21 - Passou pelo Santuá-­
rio um arupo do alun?s 
do Colégio dos lnglen­
noo., ~ Lisboa., com o 
Rov. P.• J:;dward Garl­
linrs. 
26- Com um grupo de 
peregrinos do Ferreira. 
do Züere, e&teve no San.. 
tuário o Rev. P.• .Antó­
tón.io Lourou~ Amorim, 
pároco daquela Vila. 
24 - Prinoipiou o retiro 
espiritual pa.m médicos, 
a.dvoa;ados, engenheiros, 
etc., em número do 97. 
Foram ~conferentes o. 
Rev.•• P." Dr. ·Jooqnim 
MOI'oil'a Neto e João Ca.­
bral S. J. 
29- Em retiro espiri­
tual estiveram uru grupo 
de rapari&lla da. J. U . .l<'., 
tendo feito aa conferên­
cia& o Rev. Dr. Abel Var­
zim, director do Secreta· 
ria.do Económico d:.t. A. C. 
7- Celebrou m'asa. na 
Capelinhn. daa Aparições 
o Re.v. P.• Fernando dos 
Santo. Di<>ito, pároco do 
Bombarrnl, que veio com 
uma. famQia cumprir uma 
prome\iaa. 
8 - Principiou o C'Qn~ 
lho Plenário da JA(;F. 
e curso do Formação pa­
rst dirigeotc8 da. J .AU.I!: 
do Pa.triarcndo e diocese 
de Loiria. Fê~ n.s confe­
rôooio.a e preleet;'ÕCII o As­
aistente Nacional da. JC.I!'. 
14- A J. E. C. F. reali­
r..on a wn. ~rgermaç-:io. 
Oi.coa de 1.000 filiado.a 
da Tbios Col~gi.oe com 
suas dirigentes o uais­
tea.I'Ait eob • praidênci~ 
do Sellh• Biapo do Hel&. 
nópole. O. prinoipn.i.s ac­
tos da percgrin~ilo f&­
ra.m: Via. Sacra, proci• 
.&o du nlM, ado~ict> 
:aoct,~ • JILÍBU oo-

comunhão Gemi, que foi 
oelebra.da. pelo Sr. Bispo 
de Helenópole que fez 
também u meditações 
nos inte-l"'"alo. dos miaU­
rios na Hora San~&. Jllo 
dia 15 teve luga.r uma. 
-ão eolene 110b a presi­
dência. do Ex.- Prelado 
de Leiria e Bi8po de He­
lenópolo, recitando dis­
c~ e poe5iaa a~mas 
dirigentes entre 111J qu&i!l 
a Preaidente Gernl da 
JECF e a Secrotúia Na­
oional da J. C. F. D. Mil­
ria Tereza. Pereira. da L'u· 
nha. 
Nesse mesmo dia o Se­
nhor Bispo do Leiria. ben­
zeu a primeira pedra pa-

, ra a construção de um 
edüfcio destinado i& ellCo-
1& católjca para pobl'ee 
desta IOC'a.lida.de, eob a 
direcção do.a religiosa. de 
Sànta Doroteia. 

Abril - 17 -. Principiou o Curso 
de Formação pnra diri­
I!ODtes e militantes <iA L. 
A. C. O. Rev. Dr. Dia.­
mantino Gomes, assistou­
te, e o Sr. Conde do Azi­
nhaga., fizeram u con­
ferências. 

• 18 -.Foi colooodo na tôr­
re da l>Míhca o relógio 
que pela. primeira vez w 
ouviu nesta loca.lida.dc. 
20 ...- Os dirigen~ G~ 
r ais e diooesanoe da J. 
A. O. dna vários dioces8 
de Portuga.l reüniram-se 
em curso de formação 
e Conaelho Plonário, 80b 
a presidência. dot &v.'•• 
Dr. Di.o.mantirw Gomes & 

Dr. Abel Varzim. No dia 
21 fizeram uma roma&em 
ao túmulo da Jacint.a • 
F.ranoiaoo, ua Fátima. 

ViafA)u o So.ntuá­
r:io um grupo de ~ri­
no. de Bilbao pela pri-
meira YOS. 

6- Veio ao Sotuúio, 
de villita, S. Ex.01" Ro:v.­
o Senhor ri. l!'re~ Joeé Lo­
pett Ortia, bi..>.po de Tui, 
Espanàa. En. aoompa­
Jlh.odo. ._ eeu .eoretlí.rilt 
parti.cuJar, Re•.• D. Elio­
doro Gil Rivera e da. 
R.elr... p... D. Jo.é y.,. 
ria. r.an..,. u :Sala-
1:'11~ e D . ~ ..... Pft-tllJD. Coe Sua BeT.• ftio "'' "001< ____ ..... ________ .....,,_ ________ ....,......, __ 

de Leiri• o IlM. Sr. Có­
liCO> Ga.lamlla ele Oü.vei-

• ra. 
- No DIMIJilo dia TÍ&ÍM• 
ram o S&ntu.ário Suas .U• 
te~ o Prínci~ D. P&­
dro de Orlea1111 e n~ 
gança • a Princaea D. 
&per~a,. ele ~hà, 
que ~ pouoo temp• .. 
ha.viAm caaa.do em Sevi­
lha. .Aoompa.nhn.va,.os a 
!Família. 8om11:1er da Quin... 
ta ela Cardip • Mons. 
Quinteln, qu. celebrou a 
Sa.nta. Misse. na Capeli­
ahl, • qual oomun&ar~m 

Soleae Desagrave leasal aa SaatíiaiM 

Por .Nterminatio 4e Sau Ex.eta Rev.- o S.hei li•• de 
Leiria ••i co~ar •ilfro ewr ..,._. • ralía._,., tOâe • me• 
ses no Santuário da Fjtiíu 11111 4ia 4e desa,_o • SantíaimG 
Sacramento solenemente exposto. 

A exposição far-ae-á ..a Qllinu-Faiu •ntn da 1: Sex ... 
for-Feira 4e cada mês ls 5 hor .. â tardo e a repetif,io e. eecer.! _ 
ramento às S horas da tarde do dia se1uinre (PriMeira Sex .. 
t~Feira). 

A capela estuj pateate • tocloe • fiéi. 94t queir.1• de· 
sagravar • N-.o Setrhor SacraNeataclo. Eap.,.a-N sobretudct 
qu. dvraa.to • aoite, eie 

1 
f.tlt.,.. os. laomena tios . .1rredore1; 
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